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Compromisso e oportunidade

Razões para a imprensa

tratar de fake news

1º - O compromisso com a 

verdade, que pode ser entendida 

de várias formas

2º - A oportunidade de 

legitimação, as Fake News 

reforçam o jornalismo



Bastidores

da reportagem



Quem são os mercenários?

10 características

- São poucos, no máximo 20

- São contratados por um marqueteiro principal

- Controlam a própria atividade 

- São vaidosos, o anonimato é um suplício

- São dados como excêntricos

- Têm alto conhecimento de tecnologia

- Têm alto conhecimento de comunicação

- Conseguem ler números como poucos 

- Têm conhecimento de psicologia

- Se conhecem, sabem como cada um atua



“Se eu não conseguir 

achar o cara que fez

a guerrilha contra

o meu cliente, eu

sei quem ele é” FN002

Poucos e sofisticados



O conceito

Material que embaralha 

realidade com ficção, no 

tempo e no espaço, para 

criar a dúvida



FN001

“O problema não é saber 

se o companheiro é infiel. 

Se a pessoa sabe, ou 

aceita ou acaba o 

casamento. A aflição está 

na dúvida”

Filosofia de boteco



Campo de atuação dos mercenários

Blogs e portais -

Wordpress

E-mails

- Sendgrid

Mensagens instantâneas - WhatsApp

Redes sociais -

Facebook



O cliente

É o gênio do 

crime, tem 

equipamentos, 

abre contas,

pesquisa, 

desenvolve

Quem paga a 

conta, o 

principal 

interessado 

candidato

O criador O hotel

Na realidade, é o 

hospedeiro. 

Publica o conteúdo 

a partir da 

emulação de IPs, 

usando o Proxy

O atirador

Dissemina conteúdos a 

partir de perfis falsos.

Impulsiona com cartões 

de crédito falsos.

Envia conteúdo por 

email ou Whatsapp

Fake news, a produção



Os recrutas

“O cara pode não ter a 

dimensão do estrago que pode 

causar. Mas é certo que nesse 

negócio não se trabalha com 

freiras”                           FN001

As equipes têm ex-jornalistas 

investigativos, técnicos de 

informática, designers, atores, 

dubladores - que imitam 30 

políticos e celebridades - e 

PMs. Neste caso, segundo os 

mercenários, tem de ser um 

oficial, para garantir o bunker. 



Combatentes de uma guerra inglória

>> O país se prepara mal para enfrentar os mercenários nas redes

>> A base das apurações está nos crimes financeiros e pedofilia

>> Casos resolvidos são amadores, vide a denúncia da PGR

>> PF fala de protocolo, mas sabe que apenas vai reagir a ataques

>> A legislação tem poucas formas de punir os autores, com leia antigas

>> O impulsionamento de conteúdo ficou de fora das resoluções do TSE

>> É preciso rastrear quem está impulsionando os conteúdos



Os exemplos da França e da Alemanha

>> Assim como na Segunda Guerra, quando foi montada uma base 

falsa em Calais, na França, Macron e Merkel criaram QGs de campanha 

falsas. Espiões ligados a uma agência militar russa usaram truques de 

phishing, a pescaria de dados

>> Tanto na França quanto na Alemanha, foram gastos dinheiro com 

assessorias de checagem de notícias falsas, neutralizando os 

mercenários. E aqui vale uma sugestão de debate sobre a checagem de 

notícias pela imprensa tradicional



Dossiês contra adversários

Investigação Channel 4 News

Quando questionado sobre como 

desenterrar materiais sobre 

opositores, Alexandre Nix, executivo-

chefe da Cambridge Analytics, disse 

que poderia mandar algumas 

meninas para o adversário. Segundo 

ele, as ucranianas são muito bonitas: 

“Acho que funciona muito bem” 



Brincadeira 

sem graça

“Você está brincando com a 

psicologia de um país inteiro 

no contexto de um processo 

democrático”.

Christopher Wylie



Debate aberto

“É possível imaginar que 

a gente tenha, no Brasil, 

eleições de interesse de 

agentes externos e 

internos”,

Silvio Meira
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